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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e 
tensionamentos, entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da 
aprendizagem enquanto ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências 
e contextos no qual todos os atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes 
elaboradores e propagadores de conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: Ao analisarmos o impacto da 
pandemia do COVID 19 no cenário educacional 
brasileiro, com a interrupção das aulas 
presenciais para enfrentamento do alastro 
da pandemia, revelou-se a necessidade de 
incorporação da cultura digital no cotidiano 
escolar do ensino superior, com vistas a propor 
novas formas de aprender e ensinar mais 
condizentes com o perfil do estudante do século 
XXI. Esse artigo tem por objetivo discutir sobre 
as rupturas e continuidades próprias da cultura 
escolar, a partir da pandemia da COVID-19. Para 
isso, realizar-se-á um panorama histórico sobre 
metodologias tradicionais de ensino (com foco 
na ação docente) e metodologias ativas (com 
foco no protagonismo do estudante), além de 

discutir como as tecnologias digitais colaboram 
para a proposição de novas metodologias de 
ensino e possíveis barreiras em seu uso. A 
pesquisa “Quarentena Covid19: percepção do 
aluno sobre aprendizagem” foi realizada por 
meio de um questionário com 60 perguntas sobre 
a percepção sobre sua aprendizagem neste 
momento de ruptura em que houve a migração 
do ensino presencial para o ensino remoto 
emergencial. Participaram 726 estudantes do 
ensino superior brasileiro de instituições públicas 
e privadas. A análise permitiu identificar rupturas 
e continuidades e apontar limites e possibilidades 
sobre a necessidade de incorporação de cultura 
digital na cultura escolar contemporânea.  
PALAVRAS-CHAVE: Cultura Digital, Cultura 
Digital, Metodologias Inovadoras, Pandemia da 
Covid-19.

ABSTRACT: In analyzing the impact of the 
COVID 19 pandemic on the Brazilian educational 
scenario, with the interruption of face-to-face 
classes to face the spread of the pandemic, the 
need to incorporate the digital culture into the 
school routine of higher education was revealed, 
with a view to proposing new ways of learning 
and teaching more consistent with the profile 
of the 21st century student. This article aims 
to discuss the ruptures and continuities of the 
school culture, from the COVID-19 pandemic on. 
To do so, it will be performed a historical overview 
of traditional teaching methodologies (focused on 
the teacher's action) and active methodologies 
(focused on the student's protagonism), besides 
discussing how digital technologies collaborate to 
the proposition of new teaching methodologies 
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and possible barriers in their use. The survey "Covid19 Quarantine: student perception of 
learning" was carried out using a questionnaire with 60 questions about their perception of 
their learning in this moment of disruption in which there was a migration from face-to-face 
teaching to emergency remote teaching. A total of 726 Brazilian higher education students 
from public and private institutions participated. The analysis allowed us to identify ruptures 
and continuities, and to point out limits and possibilities about the need to incorporate digital 
culture in contemporary school culture.
KEYWORDS: Digital Culture, Digital Culture, Innovative Methodologies, Covid-19 Pandemic.

1 |  INTRODUÇÃO
Com o advento da modernização tecnológica e a chegada da pandemia da 

Covid-19, houve a necessidade do distanciamento social como medida preventiva para 
contenção da disseminação da doença. Para atender aos protocolos sanitários os vários 
setores da sociedade foram impactados, em especial no que se refere às instituições 
educacionais. A adoção do ensino remoto em caráter emergencial impactou todos os 
níveis de ensino, desde o básico até o ensino superior. Esta nova modalidade de ensino 
fez com que a aprendizagem passasse a ser prioritariamente mediada por tecnologia e 
impulsionou a incorporação de cultura digital nas práticas docentes de forma compulsória. 
Tal circunstâncias levantam questionamentos relevantes acerca da temática educação e 
tecnologias que envolvem a compreensão de como a cultura digital pode ser incorporada 
(ou não) na cultura escolar. E ainda, que rupturas e continuidades este momento revelou 
acerca dos limites e possibilidades de aprendizagem, a partir da percepção de estudantes 
do ensino superior? Que perspectivas e caminhos esse momento ímpar da história pode 
impactar na educação superior. 

Para compreender tais aspectos este trabalho apresenta um recorte dos 
resultados de uma pesquisa realizada com estudantes universitários brasileiros buscando 
compreender sua percepção acerca do processo de aprendizagem, apontando limites e 
possibilidades desta experiência que acelerou o uso de tecnologias digitais nos processos 
de aprendizagem, bem como revelou a necessidade de apropriação de metodologias mais 
condizentes com as necessidades da atualidade. 

2 |  O ENSINO REMOTO, A CULTURA DIGITAL E A CULTURA ESCOLAR
A pandemia da Covid-19 impactou as relações sociais e especialmente o setor da 

educação já que o sistema educacional teve que migrar do ensino presencial para o que foi 
denominado ensino remoto. 

A esse respeito é muito importante compreender que se trata de um modelo de 
ensino emergencial que tem como objetivo de manter as atividades letivas e significou uma 
mudança imediata dos processos de ensino presenciais para modelos alternativos com uso 
de tecnologia como recurso de mediação (TRINDADE; HENRIQUES; CORREIA, 2020). 
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Essa mudança repentina que levou a incorporação de tecnologias digitais para os 
processos de aprendizagem revelou como a estrutura educacional carece de mudanças 
no que se refere à própria cultura escolar, já que o uso de tecnologias da forma como foi 
implementado não garante que tais práticas representem a incorporação de cultura digital 
na cultura escolar. 

A cultura escolar implica num conjunto de habitus, costumes, normas e condutas, 
além de conhecimentos a ensinar e práticas que são próprios da escola e que podem variar 
de acordo com cada época. (JULIA, 2001). Isto significa que compreender a incorporação 
da cultura digital na cultura escolar requer que tais hábitos e costumes, ou novas práticas 
sejam incorporados de forma efetiva no cotidiano escolar. 

O próprio avanço da tecnologia e de forma tão veloz nas últimas décadas provoca 
rupturas no que se referem as práticas sociais cotidianas e tem impacto, mas de forma 
gradual, nos ambientes educacionais. É fato que a cultura digital é incorporada em 
diversos aspectos da vida cotidiana das pessoas, mas como a própria ruptura brusca que a 
pandemia revelou, em âmbito educacional esse movimento acontece de forma mais lenta. 
A discussão sobre as necessidades de ressignificar as práticas pedagógicas já existiam e 
a migração para o ensino remoto intensificou e acelerou esse movimento. 

No que concerne ao protagonismo dos discentes diante de sua aprendizagem, 
John Dewey (1859-1962) relata que a concepção das ideias e das práticas não poderiam 
ser dissociadas das vivências do indivíduo e da sociedade. Neste pressuposto, o ensino 
deve ser norteado para a busca dos saberes e estímulo às competências e habilidades 
necessárias para a vida do indivíduo na sociedade democrática.

Torna-se necessário que a intencionalidade docente impulsione os estudantes a 
serem protagonistas de sua aprendizagem. nessa ressignificação da aprendizagem. Esse 
movimento de quebra de paradigmas irá ter impacto na cultura escolar. Almeida & Silva 
(2011) afirmam que:

A disseminação e uso de tecnologias digitais, marcadamente dos 
computadores e da internet, favoreceu o desenvolvimento de uma cultura de 
uso das mídias e, por conseguinte, de uma configuração social pautada num 
modelo digital de pensar, criar, produzir, comunicar, aprender – viver. 

Esse movimento nos leva a compreender como se torna cada vez mais emergente 
a busca de alternativas e novos modos de aprendizagem que mobilize novas formas de 
aprender e ensinar. É importante refletir sobre como a cultura escolar se constitui entre 
rupturas e continuidades, haja vista que novos paradigmas surgem justamente pela forma 
como as rupturas e as continuidades propiciam espaços de reflexão e ação que garantem 
os fundamentos complexos e que não devem ser simplificados. 

Nesta perspectiva o professor surge como agente de transformação e que influencia 
na renovação de suas práticas e ressignificação da cultura escolar. Estas questões nos 
levam a lançarmos nosso olhar para as metodologias contemporâneas e estratégias que 
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podem contribuir para novas práticas docentes e inovação em sala de aula que possam 
contribuir para uma aprendizagem mais significativa e condizente com as demandas atuais. 

2.1 Metodologias contemporâneas e inovação: estratégias e modelos que 
contribuem para novas práticas educacionais

Dentre os desafios da atualidade sobre novas formas de aprender e ensinar, o 
emprego de novas metodologias, aliadas ao uso intencional de tecnologias nos parece 
essencial para promover experiências significativas e que atendam às demandas 
educacionais, especialmente em momentos de crise, como o da pandemia da Covid-19 
que mobilizam de forma emergencial modelos e possibilidades alternativas para o ensino. 

A ideia de metodologia na educação remete a caminhos para a aprendizagem. Isto 
implica em pensar numa relação dialógica entre professor e aluno, mediada por recursos, 
estratégias, materiais que possam criar condições para que este caminho de aprendizagem 
ocorra. Por esta razão, pensar em metodologias contemporâneas, ou metodologias ativas 
significa compreender que não estamos abordando um tema novo, já que os grandes 
teóricos da educação se debruçaram no final do século XIX e metade do século XX a propor 
teorias da aprendizagem que considerassem o estudante como agente ativo e participativo 
na construção e aquisição de conhecimento. 

Contudo, as metodologias ativas ganham nova valorização no século XXI, novas 
nomenclaturas, justamente porque o avanço da tecnologia permitiu que essa perspectiva 
se tornasse cada vez mais concreta e possível de aplicação em sala de aula. Baseada na 
ideia de articulação entre a teoria e a prática, por meio da experiência, as metodologias 
ativas buscam mobilizar o desenvolvimento da autonomia do sujeito, o desenvolvimento da 
criatividade e contextualizados com a realidade. 

Segundo (BACICH; MORAN, 2018), as metodologias são as diretrizes que norteiam 
os processos de “ensinagem” e que se realizam por meio de estratégias, abordagens, 
técnicas em modelos específicos e diferenciados e se inter-relacionam com a educação, 
a cultura, a sociedade e a escola, impulsionando o estudante a aprender de forma ativa 
e participativa em vários ambientes de aprendizagem, sejam eles presenciais, virtuais ou 
mesclados e/ou suportados pelo uso de tecnologias. Para tanto é necessário compreender 
e apostar em ambientes ricos de oportunidades e de valorização e estímulo multissensorial 
e dos conhecimentos prévios dos estudantes. (MORAN, 2018, p.3).

Por essa razão, considerando que aprendemos de diversas formas, diversificar 
formatos e criar estratégias que permitam flexibilizar os processos cognitivos do estudante, 
alternando diferentes tarefas e operações combinando o uso de recursos tecnológicos 
com intencionalidade pedagógica são marcos no que se refere a inovar na educação. 
Tais perspectivas permitem o envolvimento e engajamento dos estudantes em ações de 
pesquisa, no desenvolvimento da autonomia, no uso de recursos tecnológicos para novas 
formas de comunicação e produção de conteúdos, desenvolvimento de criatividade e 
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consciência do percurso de aprendizagem realizado. 
Atualmente alguns métodos são considerados adequados para práticas educacionais 

no ensino superior, foco desta pesquisa. São eles: ensino híbrido, sala de aula invertida 
e gamificação, pois estes têm com grande potencial de impulsionar a aprendizagem por 
experiência, além de que são os que mais convergem com o uso das (TDIC).

Para (BACICH; MORAN, 2018), o ensino híbrido se caracteriza como modelo 
educacional que mescla os momentos que o discente estuda alguns conteúdos no ambiente 
online e outros conteúdos no ambiente presencial, ou seja, é a integração das (TDIC) com 
o desenvolvimento de metodologias ativas. 

Na abordagem de sala de aula invertida os conteúdos são previamente preparados e 
disponibilizados no ambiente online, esta estratégia promove atividades práticas, resolução 
de problemas, assim como projetos para o engajamento do estudante, esta abordagem 
fornece ao docente um diagnóstico preciso para os interesses, dificuldades e estratégias a 
serem adotadas com foco na aprendizagem do discente. 

A forma de aprendizagem feita através de jogos (gamificação) proporciona ao 
indivíduo uma maneira atrativa e motivadora para uma aprendizagem mais rápida e 
condizente com a realidade, pois os jogos educacionais ajudam os estudantes a encarar 
fases, dificuldades na resolução de problemas, a lidar com o fracasso. 

Estas abordagens nos parecem muito condizentes com as demandas da atualidade 
e despertaram maior atenção neste momento de crise da pandemia, já que ao modificar 
um modelo de ensino e propor modelos alternativos suportados por tecnologias, estes 
deveriam ser considerados dentro deste contexto, com as adaptações necessárias para 
criar formas de aprender e ensinar.  

A seguir apresentaremos a análise de um recorte da pesquisa “Quarentena Covid-19: 
percepção do aluno sobre sua aprendizagem”, realizada com estudantes universitários 
brasileiros no ano de 2020. 

3 |  PERCURSO METODOLÓGICO 
A pesquisa foi realizada pelo Grupo GEICS – Grupo de Estudos e Pesquisas 

Interdisciplinares em Currículo e Sociedade (2020)1, por meio de um formulário eletrônico 
e que contou com uma amostra de 726 alunos respondentes de cursos superiores de 
instituições públicas e privadas, durante o período dos meses de abril a junho de 2020, no 
início da pandemia no Brasil. O foco da pesquisa está na percepção dos alunos sobre o 
impacto da migração de suas aulas presenciais para o ambiente online. Foram propostas 
60 perguntas e para a análise desse trabalho foram escolhidas 4 questões que auxiliam na 
identificação sobre como a migração para o ensino remoto trouxe limites e possibilidades 

1 www.geics.com.br. Os resultados preliminares da pesquisa constam da publicação “Quarentena Covid19: percepção 
de alunos sobre sua aprendizagem”. São Paulo: Ed. Dos Autores, 2020. Disponível em: https://www.geics.com.br/qua-
rentena-covid19. Acesso em: 21/07/2021.

http://www.geics.com.br
https://www.geics.com.br/quarentena-covid19
https://www.geics.com.br/quarentena-covid19
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que nos dão pistas para reflexão sobre o momento pós-pandemia e retorno às aulas 
presenciais.

QUESTÕES PERGUNTAS DO QUESTIONÁRIO
Q38 Você já havia tido experiência em aulas com recursos on-line e/ou educação a 

distância antes da quarentena?
Q46 Quais são os formatos de conteúdo os professores utilizam para ministrar suas 

aulas?
Q47 Quais atividades têm sido propostas?

Q66 Você considera que essa experiência irá mudar as aulas presenciais ao 
retornarmos da quarentena?

Quadro 1 – Perguntas do questionário.

Fonte: Dados preliminares. Quarentena Covid19: percepção de alunos sobre sua aprendizagem. 
(2020).

4 |  DISCUSSÃO E RESULTADOS 
Para compreender o perfil dos participantes considera os resultados apresentam os 

seguintes dados: 

Figura 1 – Faixa etária dos participantes.                Figura 2 - Percentual da Rede de Ensino.

Fonte: Dados preliminares. Quarentena Covid19: percepção de alunos sobre sua aprendizagem. (2020, 
p.17-19).

Figura 3 – Etapas dos estudantes de graduação.

Fonte: Dados preliminares. Quarentena Covid19: percepção de alunos sobre sua aprendizagem. (2020, 
p.19).
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Com base nesse perfil, podemos concluir que se trata de público jovem e que em 
alguma medida possuem vivencias cotidianas com tecnologias digitais, já que fazem parte 
das gerações de nativos e imigrantes digitais. 

No que se refere a análise das questões, a Q-38 (figura 4), aponta um dado relevante, 
já que 54% dos alunos cursando nível superior de ensino afirmam nunca ter tido aulas com 
recursos on-line e/ou educação a distância antes da pandemia da Covid-19. 

Figura 04 – Percentual de alunos que já tiveram experiência de aulas online antes da quarentena.

Fonte: Dados preliminares. Quarentena Covid19: percepção de alunos sobre sua aprendizagem. (2020, 
p.20).

Tais dados demonstra que tanto as instituições de ensino quanto os próprios 
estudantes do ensino superior não estavam ambientados a aprender e ensinar mediados 
por tecnologia. A migração para o ensino remoto foi uma ruptura brusca no modelo de 
ensino deste nível de ensino, ainda pautado na centralidade do professor, como veremos 
nas próximas questões analisadas. Outro dado importante nesta questão se dá no que 
se refere a opção de “Aulas com recursos online”. Essa alternativa teve a participação de 
apenas 10,50%. Desta forma evidencia a necessidade de um novo olhar sobre a prática de 
métodos de aprendizagem contemporâneos, para uma efetiva mudança na cultura escolar 
e incorporação de cultura digital 

Já os dados da Q-46 (figura 5), demonstra as continuidades, já que a migração 
para o ambiente online significou na transposição do ambiente presencial para o online. O 
formato de aulas expositivas foram os mais utilizados e a disponibilização de conteúdos 
são apontados na pesquisa como os mesmos que habitualmente eram praticados no 
ensino presencial. 
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Figura 5 – Formatos de conteúdos utilizados nas aulas.

Fonte: Dados preliminares. Quarentena Covid19: percepção de alunos sobre sua aprendizagem. (2020, 
p. 22).

Nesta questão, 78% apontaram o uso de textos avulsos, 68% apresentaram vídeos 
e 75% apresentação de Slides. E as atividades. 

Em termos de metodologias e uso de ferramentas interativas e, considerando que 
o ambiente online é um local propício para uso de novas ferramentas tecnológicas de 
aprendizagem. Percebe-se na Q-47 que as atividades em sua maioria estão focadas em 
exercícios, com 65,2% e poucas atividades com interação e participação dos estudantes 
como Wiki ou construção colaborativa 2,2% e jogos com o percentual de 4,5%. 

Figura 6 – Principais atividades propostas durante o ensino remoto.

Fonte: Dados preliminares. Quarentena Covid19: percepção de alunos sobre sua aprendizagem. (2020, 
p. 24).

E possível apreender expectativa positiva de mudança nas aulas presenciais 
pós-quarentena já que 18,9% dos respondentes acreditam que exista um uso maior de 
tecnologia e 43,9% de que talvez alguns professores se apropriem de novos recursos. 
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Figura 7 – Expectativa de mudanças nas aulas presenciais pós-quarentena.

Fonte: Dados preliminares. Quarentena Covid19: percepção de alunos sobre sua aprendizagem. (2020, 
p. 30).

Esse último dado nos revela o grande desafio para que novos modos se ensino e 
aprendizagem sejam incorporados às práticas pedagógicas no retorno às aulas presenciais, 
para que este momento de aprendizagem não se perca e se torne uma oportunidade para o 
surgimento de novos paradigmas e incorporação de cultura digital na cultura escolar. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho se propôs a fazer uma reflexão crítica acerca do impacto da pandemia 

da Covid-19 nas práticas pedagógicas em função do surgimento de uma nova modalidade 
de ensino denominada remoto (com aulas online) para atendimento de uma demanda 
emergencial para controle da disseminação da doença e culminou no fechamento das 
escolas. 

Discutimos sobre a necessidade de incorporação de cultura digital à cultura escolar 
e apresentamos algumas rupturas e continuidades, identificadas a partir dos dados da 
pesquisa Quarentena Covid-19, realizada com estudantes do ensino superior no início do 
período de abril a junho de 2020. 

A pesquisa apresentou limites e possibilidades e abre espaço para uma reflexão 
sobre as necessidades de incorporação de cultura digital na cultura escolar e como esse 
momento pode ser aproveitado como oportunidade de avançar na apropriação e uso de 
recursos digitais e metodologias contemporâneas que mobilize uma aprendizagem ativa e 
participativa, mas condizente com as necessidades da sociedade contemporânea. 
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